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A R E D A C Ç Ã O não é responsá
vel pelas idèas emittidas em 
artigos assimilados. 

Todos os assumptos concer 
nentes á redacção devem ser 
tratados com o director 

CAKLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga
mentos e recebimentos com o 
gerente J. PERY DU SAMPAIO 

A Educação 
Haverá, por ventura 
neste mysterioso.üluso-
vio e incomprehensivel 
universo, cousa mais 
bella e encantadora, cou-
sa mais brilhante e que 
affeiçôa o coração hu
mano, desenvolvendo 
n'elle a bondade, do 
que a Educação ? 

Ella fôrma admira-
velmente o humano co
ração, puriíicando-o; en-
nebrece, abrilhanta e 
eleva espantosamente 
u m povo ao auge da ei-
vilisação. á sumniidade 
da sympathia universal. 

Lembro-me nest'hora 
do bellissimo escripto— 
«Educação»— do feste
jado e distineto littera-
to Olavo Bilac. 

Eil-o : 
«"Educar" não é ape

nas ensinar. 
Educar é amar, é am

parar, é ser pae. 
0 educador crêa al

mas novas, como o agri
cultor crêa novas flores. 

Não é educador quem 
se limita a passar do 
seu espirito para o espi
rito do educando noções 
de sciencias ou de artes. 

Isso é por assim di
zer, a parte mechanica 
do ensino, que o trato 
dos bons livros pôde dar 
por si só. 

0 papel de educar é 

mais nobre: elle forma 
o espirito, affeiçôa o co
ração, transforma a al
m a e o corpo, equilibra 
os nervos, robusteee os 
músculos, aperfeiçoa o 
cérebro, apura a intel-
ligencia, desenvolve a 
bondade, ensina a jus* 
tiça, afervora a coragem; 
elle tira em summa, da 
creança o homem, como 
se tira do carvão uegro 
o diamante claro e do 
petróleo asqueroso a luz 
radiante. 

Assim, o educador é 
o pae desvelado, que 
não limita o amor á sua 
prole, mas e*tende~o e 
alarga-o, como esses 
rios de águas fecundas 
qué fertilizam em torno 
de seu leito léguas e lé
guas de terra.» 
Realmente educar não 

é somente ensinar. Edu 
car é tornar as creanças 
boas e honestas, escla-
recendo-as sobre os seus 
i m periosos deveres, afim 
de que adquiram tratos 
llianos e especiaes ma
neiras, pois, que, de na
da sorve a riqueza sem 
a polidez. 

Ella destingue, com 
effeito, os homens, cer-
cando~os de aífeições e 
sympathiase fazendo-os 
conciliarem a estima e o 
respeito. 

Sócrates, iIlustre phi-
losophoatheuiense, con-
demnado a beber a cicu-
ta ]>or ser aceusado de 
corromper a mocidade 
e de destruir a religião 
tinha por habito, nas 
suas licções, chamar a 
attenção dos seus dist
ei pulos com eloqüente 
dissertação sobre a edu
cação. 

A educação é, pois, 
u m thesouro beüo e 
grandioso, porque ensi
na aos homens o < bem1' 
guiando-os ao caminho 
da virtude e da justiça. 

A educação é a base 
essencial da sociedade o 
o alicerce primondial da 
civilidade. 

MADIAL 

Na quadra azul da mocidade a gente 
Parte, rindo e cantando, estrada a fora ; 
Gorgêa a cotovia em cada aurora, 
Suspira á noite o rouxinol dolente... 

Ah ! ditoso o que parte alegremente, 
O que não viu approxiinar-se a liora 
E m que é força volver atraz, embora 
Nos arfe o seio dt< illusões fremente ! 

Para ti ainda existe o sonho alado 
A fé robusta, a cândida alegria 
Que nos chovem do céu claro e estrellado... 

Nunca sejas forçada, flor, um dia, 
A erguer, chorando, o braço fatigado 
E m busca da ventura fugidia. 

A FAMÍLIA. 
'A palavra família resume 

o complexo das virtudes so-
ciaes e nobres instinetos, 
que engrandece o homem e 
lhe dão ao espirito esses ma
ravilhosos attributos que a 
historia do christianismo 
nos faz admirar nos seus 
lances heróicos ua sua ma-
gestosa philosophia. 

Os doces liames da famí
lia são a candura nas affei-
ções, que.uãn se esvae como 
o tempo: são os sacrifícios 
espontâneos e agradáveis 
que não cansam o coração 
do pae dedicado ao filho; é 
o afiecto de mãe, fervorosa 
de ternura, que estabelece a 
extremosa sociedade de ir
mãos, fomentando o amor 
fraternal entre seus filhos. 

A Providencia não deu ao 
homem mais dulcificante vi
da quo as dos laços da famí
lia, se considerarmos a hu
manidade no que ella tem de 
melhor. 
E3te sublime modelo, esse 

formoso quadro de virtudes 
sociaes, devemol-o ao Evan
gelho. 

Sem elle a hmuanidade 
não comprehenderá o que ha 
abi de mais sublime em suas 
mutuas relações. 

Eoi necessário a revelação 
evangélica para que o ho
m e m se levantasse da sua 
ignorância, abysmo cavado 
pela culpa das trevas inter
postas aos seus nobres ins
tinetos, a sua graça divina. 

Deus creou o homem a 
sua imagem ; e da substan
cia do homem formou-lhe a 
companheira da existência. 

A razão de todos os dog
mas que constituem a pri
mitiva unidade da família 
humana,acha-se escripta nes
sa prodigiosa fecundação en-
lace roysterioso e indissolu 

vel que os vínculos conju-
gaes. -. 
• O poder e a primazia, a 
intelligencia e a força são a 
prerogativa do pae, que obri
gado por Ee.:s mesmos privi
légios, deve a família a pro-
tecção que reclamam as ne
cessidades do corpo, como 
alimento e as do espirito co
mo educação. 

A soberania do amor e da 
brandura, os atributos da 
graça e da belleza, que cons-
titue amar u m ente vigoroso 
e débil ao mesmo tempo ; 
vigoroso no império que tem 
com seus olhos, e as vezes 
com suas lagrimas; débil 
pela sujeitação em que vo
luntariamente se dá aos pre
ceitos dos maridos, renunci
ando sem reserva, os direitos 
de sua intelligencia, pelos de 
seus filhos entregues a con
quista das posições sociaes. 

O amor de mãe é o raio 
mais ardente que se irradia 
daquelle foco de amor da fa
mília. Ao seu calor leve dão-
se no coração dos filhos sen 
timentos brandos, que não 
soubera a meiguice de um 
pae lá gurminal-os. 

As lagrimas são raras no 
homem, e esta? poucas pai
xões violeutas da alma não 
serão bom exemplo para os 
filhos. 

Mas a mulher, anjo das 
lagrimas quando e é da sen
sibilidade, essa chora sempre 
e faz os olhos innocentcs e 
vendados ainda as impure
zas que endurecem o coração 
e atrophiam a sensibilidade. 

A palavra—família—sym 
bolisa a suprema das ventu
ras humanas, o sacrario mys-
terioso onde se divinisam as 
grandes virtudes, que depois 
se apresentam á luz da publi
cidade uo commercio do 
mundoparaserem admirador 

CAMTT.T.Q O RgATfrjQ-

Carta de § f aula 
4- C-1908. 

Peste bubônica! eis o assum-
pto do dia. Madame Bubônica 
«juiz entrar na Capital; que atre' 
vimentol 

Começou na Avenida Tiraden-
te; naquella pobre avenida tão 
cruelmente martirizada pelo ma
chado assassino que lhe cortou 
as suas bellas arvores. 
Justamente lál naquella ave

nida onde se erguer o temp'o da 
grandeza do povo paulista ella 
quiz ergue o templo da notsa 
vergonha 1 Talvez tanta opulen-
cia, tanta belleza, tanto trabalho 
que affirmam a pujança da ter
ra brasileira dos bandeirantes e 
que assegurão o primeiro lugar 
a S. Paulo na exposição Nacio. 
nal, enciumaram Madame Bubô
nica e ella então resolveu esten" 
der suas pestiferas azas sobre S. 
Paulo para toldar o ceu de ale
gria e orgulho quê"-os paulistas 
estão possuídos por verem o 
Estado em tão prosperas condi
ções. 
Mas logo ella percebeu que 

dois templos tão differentes não 
podiam estar um ê i frente do 
outro e foi procurar outro sitio 
indo alojar-se no Braz. . 

Cruz! Justamente no baiiro 
onde moro eu... 
Mas também aqui ella não fir

mou-se bem porque, como di
zem os italianos: fecc ti conto 
senza 1'oste isto é fez as comas 
sem o táberneiro o qual não fi" 
noa satisfeito e... a pôz no olho 
da rua. 
O táberneiro neste caso é o 

director da «Saúde Publica» que 
não concordou coma brincajeu-a 
e mandou esguichar tanta creo-
lina na fregueza que ella não 
poude agüentar e em boa hora 
reconheceu que a Paulicéa não 
gosta de receber visitas de pes
soas tão... illustre. 
Mas agora ironia a parte, o 

que é «erio é serio... 
A peste effeetivamente cá es

teve mas fez somente 3 ou 4 
vtetimas e graças a energia do 
serviço sanitário desapareceu lo-
go 
Portanto não era o caso de al

guns jornaes italianos daqui alar" 
marem tanto o povo. 
Os dictos jornaes, como si ti' 

vesse sido uma verdadeira epi' 
detnia, começaram d«sd« o pri
meiro dia a annunciaPa de um 
modo verdadeiramente alarman' 
te. 
Logo que se abria o jornal via' 

se em lettras garrafãonaes o pii' 
meiro titulo «Peste bubônico» e 
abaixo deste uma infinidade de 
titulos e subtítulos cada qual 
menor que o outro de modo que 
tínhamos uma escada e collecção 
de typos... Qualquer pobre diabo 
mesmo que fosse cego—que pe' 
gasse em algum dos dictos jor' 
naes cahiria logo com ataque já 
sentindo os vestígios de peste... 
jornalística islo é bubônico. (De 
tanto pensar em jornal escrevi 
jornalística) A' falta de assump' 
to também os titulos enchem 
papel... 

S. MAFFEI 

M E R C A D O 

O rendimento do Mercado 
Municipal durante o mez de 
Maio próximo findo foi de 
Reis 503$715 

é a l^ainha aos Geme^as 



REPUBLICA 

MATADOURO 
O movimento do Matadou

ro publico duraute o mez 
de Maio próximo findo foi 
o seguinte : 
Bovinos abatidos 
Caprinos » 
Suinos » 

» entrados 
0 rendimento total 

Reis 1:517$600. 

Pelo sr. Venturoli 

154 
13 
169 
117 

fo de 

Redo-
mildo, activo veterinário 
municipal foram iuutilisa-
dos durante o mez de Maio 
p. passado : 

Bovinos 
pulmões 
fígados 

Suinos 
pulmões 
fígados 

28 
3 

36 
27 

ANNIVERSARIOS 
Colhe hoje mais uma flo-

rinha no jardim de sua exis
tência a galante e travessa 
menina Adelia Marina d'-
Onofrio, dilecta filha do nos
so amigo sr. Thomaz d'Ono 
fria, negociante nesta praça. 

—Completa na terça-feira 
próxima mais u m auno de 
existência a gentil senborita 
Maria Amalia Ortiz, filha 
do nosso particular amigo 
sr. Braz Ortiz, esforçado es
crivão do registro civil 

A ambas anniversariantes 
nossas felicitações. 

Tem sido muito apreciado 
por todos que tem ido admi-
ral-o o grande quadro repre 
sentando os arrozaes do snr. 
Campos Netto, que fóça of-
fertadaa Câmara Municipal dido os referidos gêneros. 

pelo Sr. Dr. ex-secretario da 
Agricultura deste Estado e 
que se acha collocado na sa
ia das sessões. 

MULTA 
Por infracção de Posturas 

Municipais, foram pelo fis
cal de Policia sr. Albertino 
Mendes Galvão multados em 
20$000 o snr. Luiz Gonzaga 
Bicudo e em 5$000 o sr. Ma
noel Gonzalez Marins o pri
meiro por comprar gêneros 
antes de entrar no Mercado, 
e o segundo por haver ven-

OBITUARIO 
Durante o mez de Maio p. 

findo foram sepultados no 
Cemitério Municipal 48 ca
dáveres sendo: adultos 22 e 
26 menores. 

ESCOLAS PUBLICAS 

O movimento das escolas 
publicas estaduaes e muni-
cipaes desta cidade e muni
cípio durante o mez de Maio 
p. findo foi o seguinte : 
Matriculado (sexo masculino) 264 

» ( » feminino) 132 
total 396 

Matiiculados durante o mez 12 
Eliminados durante o mez 15 
Freqüência media 235 

Por haver terminado a li
cença, em cujo goso se acha
va reassumiu o exercício do 
cargo de ajudante do Merca
do, o sr. Joaquim Martins 

de Mello. 

C Â M A R A MUNICIPAL 

Sob a presidência do dr. 
Silva Castro, realisou-se hon 
tem a sessão ordinária da 
Gamara Municipal currespon 
dente ao corrente mez, ten
do sido na mesma tratados 
ediscuttidos diversos assum-
ptos de interesses munici-
paes. 

MUSICA NO JARDIM 
Sob a regência do profes

sor Ezechias Nardy, tocará 
hoje as horas do costume 
| no Jardim publico a banda 
Ide musica «João Narcizo», 
observando o seguinte pro-
gramma : 

l.a P A R T E 

I—Peró Dobrado 
II—Canzona do Rigol-

leto. 
III—Batalha Paulista 
IV—Marcha da Ida. 

2." P A R T E 

V — D . Joanita Fantazia 
V I — O s Granadeiros Ma-

zurka 
VII—Camburica Valsa 

VIII -Passo Doppio Do
brado. 

FESTA D O DIVINO 
Com grando solemuidade 

começou qninta-feira, na 
igreja Matriz o triduo do 
Divino Espirito Santo. 

A igreja acha-se lindamen
te ornamentada o feerica-
mente illuminada, dando o 
mais bello aspecto. 
Honteui pelo meio dia fi

zeram entrada na cidade os 
carros de lenha. 

Hoje, ás 10 horas da ma
nhã, missa cantada a grande 
orchestra, finda a qual, ha
verá destribuição de roscas 
em casa do festeiro. 

A's 5 horas da tarde pro
cissão, que percorrerá as ruas 
do Carmo, Commercio e Di 
reita. 

Está nesta cidade o nosso 
amigo snr. coronel Antônio 
Rangel de Barros França, 
dedicado fiscal do imposto de 
consumo. 

CYNEMATOGRAPHO 
RICHEBOURG 

Quinta-feira não se reali-
sou o espectacnlo annun-
ciado. 

—Sexta-teira. com peque
na casa, a Emprcza F. .Sena
dor, exhibiu a magnífica vis
ta «Vida, Paixão e Morte de 
N. S. Jesus Christo.» 
^Para hoje a Empreza 

aunuuciou o seu ultimo espe 
ctaculo, com programma va
riado e vistas escolhidas. 

E' de esperar enorme con-
curreucia. 

«O Primeiro Marido de Fra
ca» e a opereta «Tim-titn Jú
nior.» 

—Hoje a companhia dará 
o seu segundo e ultimo es-
pectaculo. 

E' o caso de dar pa
rabéns á população Saltense 
por ter occasião de apreciar 
os trabalhos da selecta trou-

I'c-

Recebemos e agrade
cemos : 
— " A Vida Santista", 

boa revista litteraria 
que acaba de apparecer 
na cidade que lhe dá o 
nome. 
—Guia Levi—o co

nhecido e exeellente re
pertório das mais úteis 
informações. 

ÍPCÇãO ÊIVFO 

NO SALTO 
COMPANHIA CANDELÁRIA 
Acha-se na visinha cidade 

do Salto a exeellente com
panhia dramática dirigida 
pelos conhecidos actores Cou 
to e Leal da qual fazem par
te os distinetos artistas Can
delária Couto, Américo Peu-
na e outros de grande no
meada. 
Hontem devia ter sidD le

vado á scena, no Theatr 
Verdi, a espirituosa comedia 

DESAFIO 
Os abaixo assignados co

nhecedores ha muitos annos 
da pessoa de José Francisco, 
homem de côr, é verdade, 
mas que tem tido um pro 
cedimento sempre digno da 
admiração de todos que con
vivem em sua companhia e 
que são da sua amisade, 
vem publicamente, pela im
prensa dasafiar a Octavio 
Cioffi, a vir por estas colum-
nas ou por outro qualquer 
meio publico, provar o que 
o mesmo affirmou calumnio-
samente perante o delegado 
de policia, snr. dr. 'Joaquim 
Maniede da Silva, no dia 2 
do corrente, relativamente 
aquelle seu antigo amigo. 

Octavio Cioffi, disse ao dr. 
delegado de policia que José 
Francisco era conhecido ga
tuno e ladrão, e por isso, 
obrigou áquella autoridade, 
que não conhecia o caltun-
niado, a recolhelo preso no 
xadrez, quando a mesma au' 
toridade não tinha a intenção 
de o fazer, e nem tinha ba
se para esse'acto vexatório. 

Sabemos que José Frau' 

cisco é um pratico em ap' 
plicar remédios caseiros, ás 
pessoas que lhe solicitam, 
que o conhecem, e são de 
sua amisade, e nunca áquel' 
Ias, incautas que podessem 
ser solicitadas por elle, intru' 
saraente. 

José Francisco rezide em 
S. Roque, ha boas dezenas 
de annos; e ha igual tempo 
é conhecido em Ytú, onde 
conta muitos amigos, como 
os abaixo assignados, que 
expontaneamente tomam a 
si sua causa, e outros que hão 
de patrocinaba, para afastaú 
delle a vil calumnia e a peço' 
nha das víboras, irresponsa' 
veis e desoceupados... 

Desafiamos, pois, a Octa' 
vio Cioffi, a vir provar, no 
prazo de oito dias, o que af 
firmou, sob pena decahirpor 
terra sua aftirmativa,ficando 
elle tido como simples dela' 
ctor, mentiroso e calumnia-

dor gratuito daquelle nosso 
velho e inoffensivo amigo. 

Ytú, 6-6—908 
João Martins de Oliveira 
Malvino Martins 
Francelino Martins 
Vicente Ferreira Franco 
Honorio de Moraes Roza 
Luiz Gonzaga Killiam 
Innocencio Marque? Ferreira 
Benedicto Leite de Castro 
Benedicto Martins 
José Cardozo de Almeida 
Joaquim P. de Moraes Anta 
Boaventura Vieira 

0 abaixo assignado convi
da a u m Moço empregado 
na fazenda Floresta, a vir 
ou mandar pagar sua couta 
no prazo de lb dias. 

Se não o fizer no referido 
prazo por esta mesma colu
na declararei o nome do dito 
moço. 

Ytú, 2 de Junho de 1908. 
Manoel Maria da Silva Paixão. 

CASAS A VENDA 
Vende-se as casas de nú

meros 111 e 1L3 da Rua do 
Commercio. 
Pára tratar com a proprie

tária no Largo da Matriz nu
mero 1 

121 
domiciliarei de Ixgottos da iídade de Itú 

§ TJNICO—As obras desta natureza são consideradas de serviço 
publico, salvo quando o novo ramal de ligação exceder e compri
mento de uma ligação normal, caso em que o proprietário do prédio 
pagará o excedente. 

TITULO V 

CAPITULO I 
Disposições diversas 

ART. 32:'—Das obras ou dos serviços que a Câmara effectuar em 
domicilio, serão tiradas contas detalhadas e remettidas com o res
pectivo certificado, assignado pelo proprietário do prédio, ao pro
curador da Câmara para effectuar a respectiva cobrança. 

§ U N I C O = A S obras ou serviços que forem executados pela 
Câmara ex-vi do disposto no artigo 30.' § § 1.' e 3.', o certificado é 
substitutivo pelo aviso daüirectoria do Serviço Sanitário, assignado 
pelo inspector sanitário. 

ART. 33.'—Quando por aviso da Directoria do Serviço Sanitário, 
a Câmara ao executar as obras de canalisação interna^ encontrar 

resistência ou opposição do proprietário do prédio ou dos inquilinos 
deste, notificars\ o facto á sobredita directoria, e marcará o prazo 
de dous a cinco dias, para o proprietário ou inquilino apresentar as 
razões justificativas da recusa. Findo esse prazo, aliás prorogavel 
pela Directoria do Serviço Sauitario, as obras de canalisação terão 
de ser executadas sob peua de multa de 50$000, si continuar a 
resistência por parte do proprietário ou inquilino. 

§ UNIOO—Si a despeito da multa, a resistência continuar, a Ca
ntara avisará a Directoria do Serviço Sanitário, para que esta use 
dos reoursos previstes no regulamento sanitário. 

ART. 34.'—As obras ou serviços de exgottos em domicilio, effec? 
tuadas sem o exame e approoáção tia Câmara, ficam sujeitas a de
molição por conta do-proprietário do prédio, além da multa de 5O$O00 
que será imposta ao mesmo proprietário por infracção do presente re
gulamento, e mais õf)$000 de cada reincidência. 

ART. 35.;—As ligações clandestinas feitas por particulares, ao 
exgottos públicos, ou á rede geral ficam sujeita* a demolição por parte 
da Gamara, correndo as despesas por conta, do proprietário do prédio 
além da multa de 50$000, que será imposta ao mesmo proprietário 
por infracção do presente regulamento. 

ART. 36.'—Para a execução de obras de exgottos em domicilia 
é mister que o pedido seja feito na repartição pelo proprietário oú 
seu procurador bastante. 

§ ÚNICO—Si a Repartição julgar conveniente, exigirá caução que 
será logo recolhida pelo Thesoureiro da Çamar.i, na iinportaucia 
de 60 '/. do valor da obra solicitada 

ART. 37.'—Para execução de serviços referentes a concertos, 
desobestrucções nos exgottos domiciliares, a Câmara poderá exigtc 
u m deposito equivalente á importância do serviço sauitario. 

' (CONTINUA) 

é a toninha a as Geme ias 



REPUBLICA 

ED1TAES l 
• 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimação com o 

prazo de 60 diai 
De ordem do cidadão Prefeito da 
Câmara Municipal desta cida
de de Ytü, etc. 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua da Can
delária é '20 de Janeiro que llies 
ficam marca Io o prazo de 6(1 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios em Isente, aos seus 
prédios e muros. Findo esse pra
zo a Prefeitura Municipal man
dará proceder os referidos ser
viços, cobrando além das despe-
zas feitas com os mesmos a 
multa de 20 '1. 

li, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e não 
possam allegar ignorância vai es
te publicado pela imprensa. Ytú 
10 de Maio de 1908. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú,etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, que o 
porteiro dos auditoriosAugus 
to Avelino da Silva ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer 
a nublica praça de venda e 
arrematação no dia dezenove 
de Junho próximo futuro, 
ao meio dia, na porta do edi
fício da Câmara Municipal, 
sito a rua da Palma numero 
sessenta, os bens penborados 
a Carlos de Arruda e sua 
mulher, para pagamento do 
exequente, João Martins de 
Oliveira, que são os seguin
tes ; Immovel : = U m a cháca
ra nesta cidade a rua das 
Flores, com casa de morada 
numero oitenta e um, com 
oito frestas de frente conten
do u m rancho para cocheira 
e mais bemfeitorias, divi
dindo pelo lado de cima com 
terreno de propriedade da 
herança de Samuel Borges 
Corrêa, pelo lado de baixo 
com prédio e terreno da 
Companhia Ytuana Força e 
Luz e pelos fundos com o 
córrego velho, avaliada por 
quatro contos de reis.... 
(4.000$000). E para qne Gin
gue ao conhecimento de to
dos, mandei passar o pre
sente que será affixado no 
logar do costume e publica
do pela imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ytú, aos trinta de Maio de 
mil novecentos e oito. Eu 
Leobaldo Fonseca, escrivão 
interino, o subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca deYtú, etc. 
Faço saber que, reque-

rendo-me Frankliu Basilio 
de Vasconcellos ás providen
cias ordenadas pela lei para 
serem julgados dementes Do
na Angela Theolinda de Vas
concellos e Dona Maria Fer-
"raz, e prohibidas da admi
nistração de seus bens, e se 
lhe nomear curador, se pro
cedeu as deligeneias da lei e 
pratica, porque justificou a 
sua queixa, a que se nã o 
oppuzeram as referidas Do
na Angela Theolinda de Vas 
concellos e Dona Maria Fer

raz, foram por mim iulga-
das dementes, incapazes da 
administração de suas pes
soas e bens, e se nomeou por 
curador a Franklim Basilio 
de Vasconcellos lavrador re
sidente neste município; e 
para que fiquem nullos e de 
nenhum effeito os contractos 
que da data deste com ellas 
se celebrarem se mandou 
passar este nara que chegue 
a noticia de'todos que estão 
prohibidas da referida ad
ministração de seus bens, e 
quem tiver negócios com as 
referidas Donas Angela Theo 
linda de Vasconcellos e Ma 
ria Ferraz, os venha tratar 
com o dito seu curador, sob 
dena de serem julgados nul
los os que se fizerem com as 
ditas dementes e não se pa
garem quaesquer quantias a 
emprestadas sem audiência 
e consentimento do seu cu
rador. E para que chegue, a 
noticia de todos se passou o 
presente, que será affixado 
no logar do costume e publi
cado pela imprensa local.Da
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos vinte enove deMaio 
de mil novecentos e oito Eu, 
José Guimarães Couto, aju
dante o escrevi. Eu Leobal
do Fonseca, escrivão interi
no, o subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

O Doutor José de Campos 
Toledo, juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber a todos que o 

presente edital com o prazo 
de trinta dias virem, que por 
parte. do_ supplicante José_ 
Gé de Almeida Prado me foi 
feita a petição do theor se-
uuinte : Excellentissimo Se
nhor Doutor Juiz de Direito 
Por soa bastante procurador 
diz José (íé de Almei-la Pra
do, na acções iniciada con
tra a viuva e herdeiros do 
Baião de Itahym, queaclian-
do-se ausente em logar incer
to e não sabido,fora do Paiz, 
o citado Francisco de Al
meida Prado, quer justificar 
u ausência do mesmo citan
do, de accordo com o para-
grapho primeiro do artigo 
setenta e cinco do Regula
mento setecento3 e trinta e 
sete de mil oitoeentos e cin-
coenta, para o fim de serem 
expedidos os editaes de cita
ções do mesmo, de confor
midade com o paragrapho 
terceiro do referido artigo. E 
para isso vem requerer a 
Vossa Excellencia que se de 
quirição das testemunhas 
abaixo arrolladas. E do de
ferimento, junto esta R. E. 
Mercê. Ytú, dezoito de Maio 
de mil novecentos e oito. 
P. P. o advogado Augusto 
Ferraz Sampaio. Testemu
nhas : Doutor Monoel L. 
Barros Sampaio e Manoel F. 
de A. Prado . E m cuja pe' 
tições proferi o seguinte des
pacho. J. Sim designando o 
escrivão. Ytú, dezenove de 
Maio de mil novecentos e 
oito. J. de C. Toledo. ;Esta-
va devidamente sellado). E 
tendo o Supplicante justifica 
do com prova testemunhai o 
deduzido em sua petições e 

sendome os autos conclusos 
proferi a sentença do theor 
seguinte : Vistos, etc. Julgo 
por sentença justificada a 
ausência de Francisco de 
Almeida Prado em logar in
certo e não sabido. Expeçam 
se os editaes requeridos, 
com o prazo de trinta dias. 
Cuf-tas final. Ytú, vinte e 
cinco de Maio de mil nove
centos e oito. José de Cam
pos Toledo. E m virtude do 
que mando ao porteiro dos 
auditórios cite e chame a es
te meu juizo ao Supplicado 
Francisco de Almeida Prado. 
para na primeira audieneia-
posterior a expiração do pra 
zo, ver-se-lhe e a outros uma 
acção ordinária, ficando lo
go citado para todos os de 
mais termos da causa até fi 
uai sentença e sua execução 
sob pena de revelia; e quem 
do mesmo souber e tiver no 
ticia, dará sciencia á este 
juizo. E para conhecimento 
de todos se passou o presen
te que será publicado pela 
imprensa e affixado no logar 
do costume. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos viu 
te e seis de Maio de mil no
vecentos e oito. Eu Leobaldo 
Fonseca, escrivão interino o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo. 
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ff Dr». Braz Bieudo &; 

£-£ Medico e Operador ft 
íaâ Consultório e S . 
%* Residência » 
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ADVOGADO 

DR. 
3li ca no r Senteado 

Acceita qualquer serviço 
profissional 

R. Direita 51 A 

pHALES PRETO 
U Foi encontrado na 
rua ura chalés preto, 
que trouxeram nesta re
dacção, onde se acha á 
disposição de quem for 
o seu dono. 

da noite e também refeições 
avulsas no horário, 10 e 4 
horas da tarde. 3—3 

mu 

im~ 

B o m Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é um gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«figueira» (de meza] 
«(Êudaz»(do S^orto] 

«lagrima do Céo»(cfortoj 
de importação directa da A D É G A 
PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma-
is segura, garantia para o êxito com
pleto desse desiderantum. 
B e b a m IIQÍ«Q vinho F I G U E I R A 

AUDAZ e LAGRIMA do CÉOI 

ÁDEGA PARTICULAR 
—S. P A U L O — 

<fy roratnenfo de o et ms 
Para a cultura de cereaes algodão e fumo 
afora-se por contracto, a tempo determi
nado, magníficas terras conrrnatto virgem 
capoerões capoeiras altas e tigueras, no 
sitio denominado «.Itapeceriea» de minha 
propriedade. 
Trata-se com o sr. Antônio Benedicto 

Ribeiro, no referido sitio ou a rua do 
Commercio n. 23. 

LENHA GROSSA 
Vende-se também dez mil carradas de lenha 
de Capoerão, nas melhores condições, 

Ytú, 18/5/08. 
Feliciano Bicudo. 

| BORO BORACICA J 
^ *»dopl;uI(, no Exercito Nacional. Po-|| 
F ^ ',,;ivÍM milagrosa para a cura de es- jg 

pinhas, «lartliros, as-aduras, € 
queimaduras, einpígens, fjí 

sarna.i-czemas,cancro, ç| 
ozagre, (Vieiras, % 
herpes.escori' lá 

a Coei |J 
ê todas as moléstias da nelle. Milhares* 
de pessoas atiestáma efficacia da ceie.- -

I 

I bre pomada—Boro Bóracica, Vende-^e em Iodas as pharmacias et 
^drogarias do Brasil e na casa © 

P* Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ® 
Bua dos Andradas,59. Rio de Janeiroljt] 
E nas drogarias «Baruel», em S. PauloW 

@ e «Colombo» em Santos. 0 

H ^jp-Vende-se c m todas a9 phíirmacia' desta cidade X 

fensão familiar 
Encontra-se todas aa noites, 

biffes, pateis empadas e doees 
G R A N D E H O T E L dá na Pensão Familiar, feitos a ca 

RELOJOARIA 

masruificos bifes durante pricho. Acctótam-Be encommendas 

o dia e até ás 10 horas 

JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do um completo sortimentó 
de penee- nez e óculos de su
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
João Beniedcto dos Santos preços sem eoDpetidor. 

servindo-se com promptidão. 

Largo da Matriz 

é a Rainha aas Geme7as 



REPUBLICA 

« A l i a G it,t.et' cli F i r e n z e » 
* Casa ^speciaf cm Eoupas para Crianças « 

FAZENDAS ALFAIATARIA' 
C O N F E C Ç Õ E S — 

CAMISARIA—CH A PELARIA E MODAS 

IMPORTAÇÃO M1EOTÃ 

iertif jg>eíf ia & Comp. 
UA GENERAL CARNEIRO. 41=SÃO PAULO—ANTIGA JOÃO ALFREDO 

S£oia de graundm aimaiinuoâe louhaò 

teiiai. Wefioàifc- do ajamado (calçado 

Acaba de receber um grande e variado sortimonto de 
Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUDOS 

CAVOUR para homens e creanças, por preços sem com-
petidorje o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

—TUDO POR PREÇOS DE CONVIDAR= 
Fitas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 

um variado sortimento de outros objectos que seria 
difficil aqui mencionar. 

na Loja Ao Bom Gosto 
Rua do Commercio 119 

Nosso digno ministro em /loma junto a S.S. o Papa de 
utu oplmo resultado o 

Peitoral DeAfíGlCO PEIiOTEJSLSE 

KO seus filhos e declara: 
•'Altesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de inlluenza, bronchiles e to-se. usaram c< m optituo resu!-

fido do Peitoral de Angico Pelotense fal rifado na pharma* 
ei i BJurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
19'6 —Dr. .Bruno Chaves— Reconheço veidadeira a firma 
supra do dr. Bruno C haves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. K m teslemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
colario" Nào tem resguardo. Não contem ópio. o -'V-'0 -e 

va o modo de mar. Exigir o verdadeiro 

PEITOHAIJ "033 A-TSTGrXCZ- O Í-BLOTENSE 
venda etn todas as puarmacias e drogarias 
Deposito no Rio-Drogaria Pacheco, rua dos Andr a('as 5. 

Em S. Pnnlo:—Drogai ia Baruel Comp, 
Deposito Geral:—DUOGAR IA E. SEQUE1ÍU & C O M P . 

D A D C [ P a r a embrulho. 
1 fi i 11/ L/ Vende-se nesta 

typographia. 
üü ««a-*y jLa?»â -rĵ ŷ r̂ A ? J ^ ^ ? J < ? A C » I > ? 

E' o medicamento infallivel nas mo
léstias de utero. E' superoir a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas merutruações difliceis, mais efficaz 
do que >s ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de effeito mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to
dos os calmantes nas (eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RIO DIJINE1R0 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

INTITULADA 

1 
^a^*-^^»^«»<gj><'g|j«gQ^^j^«t^«a<g-j^j<g^ 

Vende-se uma exeellente chácara, muito próxima desta cidade, situada no 
C A M P O D A F O B C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintes bemteitoi ias.- 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 
(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas: a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRüES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria: as suas divisas são próprias e 
naturae*: o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron-
teiio á chácara. No terreno da chácara exií-te grande quantidade de barro de 
telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para teda a parte. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poder.i arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

&legocio garantido e de grande importância 
Esta chácara c muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
E ] U Í 1 E K ^ ! I I -? V *> 

I A , é a í{ainha aas Geme/as 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


